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A invenção da internet revolucionou a comunicação humana, transformando a 

maneira como interagimos, construímos e disseminamos discursos. Nesse cenário, 

os memes se destacam como uma forma de expressão cultural única, surgindo 

predominantemente no ambiente virtual. Eles transitam entre temáticas diversas, 

utilizando recursos como humor, ironia e intertextualidade para gerar reflexões ou 

simplesmente provocar riso. Esses elementos discursivos oferecem uma janela 

privilegiada para a compreensão das dinâmicas culturais e sociais contemporâneas. 

 

A popularidade dos memes é sustentada por sua linguagem acessível e pela 

combinação de texto e imagem, que facilita sua disseminação em redes sociais. De 

acordo com Dawkins (1976), os memes podem ser vistos como replicadores 

culturais dotados de características como fecundidade, longevidade e fidelidade. 

Essas propriedades explicam como os memes ultrapassam a finalidade de 

entretenimento, tornando-se agentes ativos na construção e reprodução de 

discursos sociais. Eles frequentemente tensionam normas culturais e promovem 

novas formas de engajamento crítico, criando espaços de diálogo e contestação. 

 

Ao analisar a influência das redes sociais, compreendemos a circulação de sentidos 

tomada/constituída por discursividades das mais diversas, inclusive aquelas que 
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forjam arranjos simbólico-discursivos sobre as relações de gênero e sexualidade em 

nossa formação social. Dito isso, nos perguntamos: Como os memes, pelas suas 

condições de formulação e circulação, contribuem para a (re)produção e 

(des)construção de significações sobre as relações de gênero e sexualidade? Para 

responder o questionamento, recorremos a Análise de Discurso de viés Materialista, 

seguindo os estudos de Orlandi (2005) e Pêcheux (2008). A partir da AD é possível 

compreender como os elementos visuais e linguísticos articulam sentidos que 

reforçam ou desafiam discursos hegemônicos. Vale ressaltar que a ironia, um 

recurso recorrente nos memes, atua como um dispositivo ambíguo, possibilitando 

tanto a crítica quanto a reprodução de ideologias. Assim, os memes se afirmam 

como objetos culturais dinâmicos, abertos a múltiplas interpretações. 

 

A respeito das relações de gênero e sexualidade, é necessário considerar o que 

Butler (2016) argumenta ao dizer que as normas de gênero são performativas, ou 

seja, reiteradas e contestadas por práticas discursivas. Nesse sentido, os memes 

funcionam como espaços simbólicos onde os significados associados a gênero e 

sexualidade são constantemente ressignificados. Sendo assim, para compreender o 

impacto dos memes, é essencial adotar um dispositivo teórico-analítico que integre a 

análise do discurso e as teorias do humor. Coutinho e Loureiro (2019) destacam três 

abordagens principais para entender o humor: as teorias da incongruência, da 

superioridade e do alívio. A teoria da incongruência sugere que o humor surge de 

uma quebra de expectativa, algo frequentemente observado em memes que 

combinam texto e imagem de forma inesperada. A teoria da superioridade examina 

como o humor pode reforçar hierarquias sociais ou ridicularizar figuras de poder, 

enquanto a teoria do alívio considera o riso como uma válvula de escape para 

tensões emocionais.  

 

Apesar de seu potencial crítico, os memes também apresentam desafios éticos, por 

isso, é fundamental analisar não apenas os recursos empregados nos memes, mas 

também as condições de produção/circulação e os efeitos de sentido que produzem, 

considerando os memes como ferramentas de poder simbólico que influenciam 

debates e moldam percepções sociais. Ao abordar questões como gênero e 

sexualidade, os memes evidenciam as tensões entre tradição e inovação, 
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reprodução e subversão. Eles não apenas refletem transformações sociais, mas 

também as impulsionam, consolidando-se como um fenômeno cultural significativo. 

Vale ressaltar que o processo de construção do nosso arquivo foi feito na internet. 

Utilizando a ferramenta de pesquisa de imagens do Google, foi possível localizar 

diversos resultados para a pesquisa “memes + gênero e sexualidade”. Já que as 

redes sociais funcionam como principal ambiente online de criação e propagação de 

memes, escolhemos os memes que estavam em circulação por meio delas. O 

arquivo de memes selecionado para a análise é formado por frames capturados de 

diferentes episódios do programa televisivo Casos de Família, escolhido por possuir 

frequentemente pautas consideradas polêmicas. Por se tratar de um programa de 

auditório, as pessoas presentes e os personagens do programa debatem e, muitas 

vezes, discutem de maneira agressiva sobre as diversas pautas, dentre elas as que 

se referem a questões de gênero e sexualidade, tema que é bem frequente no 

programa e pode “orientar” o modo como significamos tais questões. Por não 

possuir exatamente regras ou filtros, os episódios viralizam e acabam gerando 

muitos memes para a internet. 

 

Por possuir essas características, o programa se torna um dispositivo fértil para a 

criação de memes com teor crítico e político, relacionado a todos os temas 

considerados tabus. Sabe-se que gêneros de teor humorístico não só produzem 

efeitos de humor, como também funcionam como propagadores de estereótipos 

sociais, dentre eles os de gênero e sexualidade. Sendo os gêneros humorísticos 

mecanismos de comunicação com alto potencial de difusão, Coutinho e Loureiro 

afirmam:  

Apesar de gostarmos tanto de rir, de existirem tantos produtos destinados a 
provocar o riso em toda parte, e de o humor ser conhecidamente uma 
poderosa arma tanto para reforçar pensamentos do status quanto como 
resistência e crítica, faz-se notar a ínfima quantidade de estudos a este 
respeito considerando sua importância (Coutinho; Loureiro, 2019, p. 33). 

 

Assim, o primeiro aspecto a ser mencionado nesse gesto de análise diz respeito à 

construção desse arquivo e a importância de se discutir essas pautas em programas 

como este, pois, geralmente, os participantes são pessoas de baixa renda ou de 

classes sociais emergentes, pessoas vulnerabilizadas, o que entendemos ser um 

bom registro das famílias brasileiras, já que a maioria dos brasileiros é pobre. Logo, 



 

VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

4 Lavínia Souza Reis e Anderson Lins 

a dinâmica do programa se dá de maneira muito identitária, gerando discussões 

relevantes e momentos de comoção entre seus telespectadores.  

 

É necessário também destacar que, sendo o meme um objeto organizado por 

espaços de significação que tomam, em sua constituição, material imagético e 

verbal, imagem e enunciado, consideraremos a concepção de imbricamento da 

imagem na relação verbal/não verbal, nesse sentido, as diferentes materialidades 

não se complementam, mas se relacionam na contradição, como afirma Lagazzi:  

Não temos materialidades que se complementam, mas que se relacionam 
pela contradição, cada uma fazendo trabalhar a incompletude na outra. Ou 
seja, a imbricação material se dá pela incompletude constitutiva da 
linguagem, em suas diferentes formas materiais. Na remissão de uma 
materialidade a outra, a não-saturação funcionando na interpretação 
permite que novos sentidos sejam reclamados, num movimento de 
constante demanda (Lagazzi, 2009, p. 2). 

 

Partindo desta afirmação, compreende-se que a sensação de incompletude gerada 

pela contradição entre as diferentes materialidades discursivas ocasiona uma 

produção contínua de sentidos. 

 

Considerando o objetivo deste arquivo, o que será apresentado agora se trata do 

recorte uma das cinco análises realizadas a partir de cinco diferentes memes. O 

meme selecionado se trata de um frame do programa exibido no dia 04 de março de 

2015. O episódio em questão teve muita repercussão e resultou em uma grande 

quantidade de versões, inclusive uma versão atualizada criada a partir da 

reprodução da mesma cena em outro programa televisivo chamado “The noite”, na 

mesma emissora, no ano de 2024, do meme que acabou conhecido como “meme do 

Sweet Dreams”. No episódio, um dos personagens principais foi confrontado pela 

sua mãe, que além de proferir falas homofóbicas, se mostrou irritada com o fato do 

filho, segundo ela, não trabalhar e gastar a maior parte do tempo dançando funk. É 

necessário destacar que, no programa Casos de Família, em todos os episódios 

que possuem personagens que se apresentam com algum tipo de “talento”, a 

produção organiza uma demonstração ou apresentação para atrair a atenção dos 

telespectadores, propiciar um momento descontraído e engraçado e dar mais ênfase 

no debate apresentado, sendo a apresentação “artística” uma forma de 

argumentação. 
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Logo após a introdução do tema, o personagem principal entrou no palco ao som de 

uma versão funk da música internacional Sweet dreams (Are a made of this), 

fazendo uma coreografia exagerada, com acrobacias e passos conhecidos do ritmo 

funk. 

Figura 1 – Meme do Sweet Dreams 

 
Fonte: Instagram, @brazilianversion, 2024.  

Disponível em: https://www.instagram.com/p/C5oG2_SLbi8/?img_index=2.  
Acesso em: 22. mar. 24. 

 

A partir do imbricamento do verbal/não verbal, lemos a seguinte cena: um homem, 

aparentemente branco e cisgênero, realizando um passo de dança elaborado 

conhecido como “espacate”, enquanto é encarado pelos outros personagens do 

episódio (duas mulheres aparentemente brancas e cisgêneras) fazendo chacota da 

apresentação do rapaz, o que entendemos ser causado pelo estranhamento ao fato 

de uma corporeidade masculina estar realizando um passo de dança 

majoritariamente performado por mulheres e homossexuais. Acompanhado do 

enunciado “Sou gay, não gripe para te contaminar!”, que permite uma interpretação 

de que o personagem se trata, sim, de um sujeito gay, mesmo que, apesar de estar 

se autoafirmando em busca de estabelecer um discurso político de luta contra a 

discriminação, tenha causado um efeito cômico, sendo aparentemente interpretado 

pelas outras personagens como piada. Considerando a materialidade e essa breve 

descrição, destacamos a seguinte Sequência Discursiva: 

SD2 – “Sou gay, não gripe para te contaminar”. 

https://www.instagram.com/p/C5oG2_SLbi8/?img_index=2
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Observamos que a SD possui em sua estrutura sintática a indicação do sujeito 

implícito “eu” designado pela conjugação do verbo de ligação “[eu] Sou gay”, 

seguido do advérbio de ligação “não”, indicando uma negativa sobre algo, que se 

trata do substantivo “gripe”, complementado pelos elementos “para te contaminar”, já 

que gripe é uma doença viral contagiosa. Sendo assim, a construção do enunciado 

evidencia sentidos atribuídos através da interdiscursividade e da memória 

discursiva, quando o falante coloca em confronto um discurso de resistência x um 

discurso homofóbico, remetendo ao conceito equivocado de “homossexualismo” 

onde o sufixo “-ismo” indicava que a homossexualidade seria na verdade uma 

doença ou uma condição patológica. Dessa análise, formulamos algumas 

paráfrases: 

P1: “Minha orientação sexual homossexual não é algo que você possa 
pegar como uma doença” 
P2: “Ser gay não é como pegar uma gripe, você não será contaminado pela 
minha orientação sexual”  
P3: “Minha homossexualidade não é transmissível, não vai te infectar como 
a gripe”. 

 

Os sentidos que atravessam este meme são resultado de um processo de 

significação que se baseia no interdiscurso, na paráfrase e na memória. A analogia 

entre o “ser gay” e “estar gripado/contaminado” evidencia e recontextualiza uma 

realidade não muito distante na qual as pessoas homossexuais eram consideradas 

doentes. Isso se deu principalmente devido às questões históricas envolvendo a luta 

da comunidade LGBTQIA+ contra os estigmas não exatamente criados pelo HIV, 

mas que se sustentavam por conta de a maior quantidade de vítimas do HIV, na 

época de sua descoberta, serem gays. Além disto, ao afirmar que “Sou gay, não 

gripe para te contaminar”, o sujeito nega que seja heterossexual, não 

correspondendo às expectativas de uma sociedade pautada na heteronormatividade 

hegemônica, ao mesmo tempo em que declara que a afirmativa homofóbica que 

classifica a homossexualidade como algo passível de contaminação não é 

verdadeira. 

 

Foi analisado também a repetição do signo gay em todos os memes do corpus 

discursivo, de acordo com Reis; Lins (2023) enseja um percurso de simbolização 

que tensiona diferentes processos de significação constituídos no entremeio de 

exaltação e de depreciação de uma dada subjetividade gay, o que põe em evidência 



 

VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

7 “ABRA A SUA MENTE, GAY TAMBÉM É GENTE”: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DOS SENTIDOS DE GÊNERO E SEXUALIDADE EM MEMES DO PROGRAMA CASOS DE FAMÍLIA 

como os memes podem tanto reforçar e reproduzir, quanto desconstruir percursos 

de significação estereotipantes. Outra conclusão advinda dessa breve reflexão é 

que, como mencionado na introdução da pesquisa, o meme funciona como um 

gênero propagador ágil, fértil e veloz o suficiente para ser “perdido de vista”, 

servindo ao mesmo tempo como intensificador da difusão de discursos legitimados, 

o que é necessário em uma sociedade plural e inclusiva, e como intensificador e 

difusor de discursos estereotipantes e discriminatórios. Sendo assim, o gênero pode 

funcionar como uma ferramenta de combate ao ódio e a discriminação, mas podem 

atuar como uma ferramenta de disseminação de ódio e preconceito. 

 

Diante de toda essa exposição, reiteramos o que nos explica Lins:  

[...] não nos esqueçamos de que a normalização das relações sexo-afetivas 
é temporal e histórica, o que pode nos levar a complexos questionamentos, 
tais como: o que são mulheres e homens? O que são relações hétero e 
homossexuais? Essas interrogações fortalecem a ideia de que, se 
pensadas de maneira estanque e dicotômica, as categorias hétero e 
homossexuais não dão conta, não recobrem, indeterminadamente, as 
vivências dos sujeitos em relação ao gênero e à sexualidade, pois, repito: 
são categorias históricas e estão submetidas a forças político-ideológicas. 
Por mais que encontremos respaldo discursivo na ciência, na lei e até 
mesmo, por vezes, na religião, a vida escapa dessas categorizações. Nesse 
sentido, não nos esqueçamos de que não há um ‘natural humano’, isto é, 
não existe nada de pré-discursivo em relação ao gênero e também ao 
desejo (Lins, 2021, p. 71). 

 

Enveredando, por fim, por um percurso de entrecruzamentos de aproximações e 

divergências de sentidos dos materiais analisados, assinalamos que o signo gay 

nesse meme pode mobilizar alguns efeitos de sentido: 1) gay = doença, 

característica patológica, vírus/bactéria, algo contagioso, que pode ser adquirido; 2) 

gay = não patológico, característica intrínseca, não contagioso, não transmissível. 

 

Apesar deste texto apresentar apenas um recorte da pesquisa, foi analisado a 

repetição do signo gay em todos os memes do corpus discursivo, de acordo com 

Reis; Lins (2023) enseja um percurso de simbolização que tensiona diferentes 

processos de significação constituídos no entremeio de exaltação e de depreciação 

de uma dada subjetividade gay, o que põe em evidência como os memes podem 

tanto reforçar e reproduzir, quanto desconstruir percursos de significação 

estereotipantes. Outra conclusão advinda dessa breve reflexão é que, o meme 

funciona como um gênero propagador ágil, fértil e veloz o suficiente para ser 

“perdido de vista”, servindo ao mesmo tempo como intensificador da difusão de 
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discursos legitimados, o que é necessário em uma sociedade plural e inclusiva, e 

como intensificador e difusor de discursos estereotipantes e discriminatórios. Sendo 

assim, o gênero pode funcionar como uma ferramenta de combate ao ódio e a 

discriminação, mas podem atuar como uma ferramenta de disseminação de ódio e 

preconceito. 

 

REFERÊNCIAS  

BUTLER, J. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Tradução 
de: Renato Aguiar.11. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016.  

COUTINHO, J. V.; LOUREIRO, R. Memes internet e a comunicação: Humor e 
comunicação na era da internet. Rio de Janeiro: Amazon, 2019. [Kindle Paperwhite 
version]. 

DAWKINS, R. Memes: os novos replicadores. In: DAWKINS, R. O gene egoísta. 
Tradução de: Rejane Rubino. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. cap. 11, p. 
143.  

LAGAZZI, S. O recorte significante na memória. In: INDURSKY, F.; FERREIRA, M. 
C. L.; MITTMANN, S. (org.). O discurso na contemporaneidade: materialidades e 
fronteiras. São Carlos: Claraluz, 2009. p. 67-78. 

LINS, A. Subjetividades em trama, corpos em transe: os mo(vi)mentos de 
identificação de sujeitos transgêneros no entremeio dos sentidos de 
feminilidades e masculinidades. Tese (Doutorado em Letras) – Universidade 
Federal de Pernambuco, Recife, 2021. 

LINS, A.; REIS, L. Abra a sua mente, gay também é gente: Uma análise discursiva 
dos sentidos de gênero e sexualidade em memes do programa casos de família. In: 
SEMINÁRIO INTERNACIONAL DESFAZENDO GÊNERO, Vitória da Conquista/BA, 
2023. Caderno de resumos expandidos. Disponível em: 
http://www2.uesb.br/eventos/desfazendogenero2023/wpcontent/ 
uploads/2024/02/Caderno-de-resumos_DesfazendoGenero2023_Ebook.pdf. Acesso 
em: 22. jun. 2024. 

ORLANDI, E. P. Discurso e texto: formulação e circulação dos sentidos. 2. ed. 
Campinas: Pontes, 2005.  

PÊCHEUX, M. O discurso: estrutura ou acontecimento. Tradução de: Eni Puccinelli 
Orlandi. 5. ed. São Paulo: Pontes, 2008.  
 

 

 


